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APRESENTAÇÃO 1 
 
Planejar e concretizar as demandas e atividades do Projeto Geografia Afrobrasileira: Educação & 
Planejamento do Território (Projeto GEOAFRO),  tem sido um permanente desafio acadêmico e junto aos 
distintos seguimentos envolvidos. Neste sentido, cada produto realizado é uma oportunidade para fortalecer os 
objetivos propostos e agregar parcerias e um maior alcance no setor decisório e junto a sociedade civil. O 
Periódico GEOBAOBÁS, colocada no ciberespaço nesta oportunidade, é mais um sonho realizado onde 
trabalhos de grande relevância produzidos ao longo das dinâmicas do Projeto GEOAFRO e seus parceiros 
poderão ser divulgados, sempre que possível, com as suas características originais.  
Um abraço grande a todos e todas!  
 




Plan and achieve the demands and activities of the Geography Afrobrazilian Project: Education and 
Territorial Planning (Project GEOAFRO), have been a constant academic challenge, together with the 
different engaged follow-ups. That way, each performed project is an oportunity to reinforce the proposed 
goals, added partnerships and a bigger reach in the decisive sector and the civil society. The GEOBAOBÁS 
Journal, placed in ciberspace in that opportunity, is one more fufilled dream, where the works of great 
importance produced over the dinamics of the Project GEOAFRO and their partners could be revealed, 
wherever possible, with their original carachteristics.  
A big hug to everyone!  
 
Brasilia- Brazil, September 2017 
 
 
PROJETO RETRATOS DA ÁFRICA 
"UMA ABORDAGEM CARTOGRÁFICA" 
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA - UnB 
CONSELHO NAC. DE DESENV. CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO - CNPq 
BRASÍLIA - DF - 1989. 
O PROJETO 
O centenário da sanção da Lei Áurea, pelo regime imperial brasileiro, ocorrido o
ano passado vem suscitando uma significativa revisão historiogréfica e das idéias nos 
meios acadêmicos, especialmente nas áreas de História e Educação, e na ação polí­
tico/cultural das entidades negras, que tentam resgatar sua identidade e construir sua 
memória. 
Entre os principais entraves ao desempenho do negro na sociedade, destaca­
se a interiorização deste na escola. O sistema escolar tem sido estruturado para a 
perpetuação de uma ideologia sócio-pol�ico-econômica, que junto com os meios de 
comunicação social, mantêm uma estrutura classista, transmissora de valores e indi­
vidualista. Primeiro, são os livros didáticos que ignoram o negro como agente ativo da 
história, em segundo, a escola tem funcionado como uma espécie de segregadora 
informal. A ideologia subjacente a esta prática de ocultação e distorção do negro e 
seus valores, tem como objetivo não oferecer modelos relevantes que ajudem a cons­
truir uma autoimagem positiva, nem referência a sua verdadeira história aqui e sobre­
tudo, na África.
O território africano, componente fundamental para uma compreensão mais 
apurada das questões que envolvem o papel do negro na sociedade brasileira, não 
pode deixar de ser entendido como um espaço produzido pelas relações sociais 
ao longo de sua evolução histórica, suas desigualdades, contradições e a apropriação 
que estas e outras sociedades fizeram, e ainda o fazem, dos recursos da natureza. 
Não podemos perder de vista que a África foi marcada por vârios séculos de opres­
são, presenciando gerações de exploradores, de traficantes de escravos, de missio­
nários, de sábios de toda ordem, que acabaram por fixar uma imagem hostil dos trópi­
cos, cheios de forças naturais adversas ao colonizador europeu e de homens ditos 
indolentes. Esta imagem que foi sendo ampliada não considerava os processos histó­
ricos como fatores modeladores da organização social, mesmo diante dos elementos 
da natureza. Neste contexto, não é de causar espanto o lugar insignificante e secun­
dário que foi dedicado à historiografia africana em todas as histórias da humanidade. 
Reconhecendo que existe esse profundo vínculo entre o cenário geográfico e 
os eventos históricos que nele se desenrolaram e lhe sentiram a influência, o Projeto: 
Retratos da África - "Uma Abordagem Cartográfica", buscou desenvolver um diãlogo
mais amplo entre a Geografia, a História e a Antropologia da África, através da "lin­
guagem gráfica" expressa em um conjunto de mapas temãticos, elaborados a partir 
do levantamento, análise e interpretação de dados secundários e de um processo 
sistemãtico de mapeamento, exercitando, dessa forma, a interdisciplinaridade e mino­
rando a compartimentação do saber imposto pelos currículos tradicionais. 
Com essa abordagem, o Projeto tratou a compreensão do espaço africano co­
mo um espaço produzido pelos grupos humanos, que estão em contato permanente 
com dois tipos de forças, as históricas e as naturais. Neste sentido, a historiografia 
africana que tem sido demasiadamente mascarada, desfigurada e sobretudo, mutila­
da, necessita passar por um processo de dismitificação mais sistemãtico, como meio 
fundamental para minorar a persistência da discriminação do negro em nossa sociedade. 
Apesar de algumas imperfeições, a "mostra" apresentada aquí ê o fim de uma 
fase. Para que o processo possa continuar, espero que todos os companheiros que 
tiverem a paciência de fazer uma leitura desses documentos cartogrãficos, nos abram 
as portas de suas criticas. 
Geog_ Rafael Sanzlo 
Autor do Projeto 
A CARTOGRAFIA ADOTADA 
A atividade de mapeamento, por mais simples e direta que seja, cons­
tituí várias transformações da realidade, no que diz respeito à escala (quan­
tas vezes o território representado foi reduzido), projeção (transposição de 
superficies que na realidade são curvas para o plano), seletividade da infor­
mação (um mapa não fornece nem representa todos os aspectos do espaço 
geográfico) e à simbologia (representação gráfica das manifestações tisicas 
e culturais construídas no espaço geográfico). Estas transformações gráficas 
do espaço que não se limitam somente aos aspectos visíveis da paisagem 
- entendida aquí como as manifestações construídas pela dinâmica da so­
ciedade -, continuam sendo o eixo das preocupações estruturais da Carto­
grafia, sobretudo o sistema simbólico utilizado para comunicar a informação
geográfica.
Apesar de ser a confecção dos mapas uma prática antiga e altamente 
especializada, o estudo dos mapas e de outras construções gráficas para o 
armazenamento de informação, por muito tempo, limitaram-se a enunciar 
que as representações cartográficas são expressões de uma linguagem. A 
Geografia, principalmente, não analisou durante muito tempo em que as­
pectos as representações gráficas refletiam o espaço real dinâmico e histér 
rico, nem criaram regras para relacioná-lo com o sistema de simbologia que 
estava sendo usado. Atualmente as representações gráficas estão passando 
por uma importante renovação na sua solução, através das pesquisas na 
área da Semiologia Gráfica proposta inicialmente na França. O Prof. Jac­
ques Bertin, que dirigiu trabalhos nesta área, desenvolveu pesquisas que 
possibilitaram que as representações gráficas se tornassem um instrumento 
analítico e de tratamento de informação. Este, parte do princípio de que um 
mapa não se desenha simplesmente, mas ele é construído e reconstruído, 
regido pela linguagem visual, usufruindo do grande potencial de percepção 
do olho humano (a retina), procurando demonstrar que as representações 
gráficas fazem parte de um sistema de símbolos, organizados para armaze­
nar e comunicar aspectos do espaço geográfico necessários e possíveis de 
serem mensurados. 
A Cartografia adotada no Projeto é utilizada como um instrumento grá­
fico de tratamento e reconstituição de informação, simplificando os mapas 
complexos, obedecendo a um processo de construção, até que sejam reve­
ladas as relações existentes entre os elementos básicos que possam definir 
um perfil mais original da historiografia contemporânea da África. Assim 
a imagem cartográfica tem um relevante papel no estímulo à observação 
e interpretação das relações e configurações do espaço africano, no passa­
do e no presente, de forma a conduzir para uma compreensão mais rápida e 
subistancial. Não podemos perder de vista que a massificação e alienação 
da sociedade atual é um problema não somente de conteúdos, mas tam-
bém de percepção das formas. Os símbolos e composições gráficas usados 
pelos meios de comunicação social para transmitir conteúdos, sobretudo os 
voltados para educação, têm sido demasiadamente atrativos, impactuantes 
e segregadores. Dessa forma, a metodologia utilizada na elaboração dos 
documentos cartográficos apresentados nesta "mostra" que tem a África 
como "pano de fundo", leva em consideração os princípios da Semiologia 
Gráfica e contribuições de outras técnicas de representação gráfica, sem 
esquecer que o produto será mais eficaz na medida em que exigir um me­
nor esforço mental para o entendimento da mensagem. 
A ESTRUTURA TEMÁTICA DO TRABALHO 
Enquanto as sociedades africanas foram se modificando ao longo dos 
tempos, criando novas e mais complexas formas de sobrevivência, produ­
zindo e reproduzindo sua existência por intermédio do processo de trabalho, 
novos espaços foram sendo construídos. Dessa forma, o espaço africano 
confunde-se com o tempo como produto histórico, evidenciando-se a íntima 
relação do espaço geográfico com os eventos da História. 
A estrutura temática do trabalho buscou obedecer a uma certa ordem 
cronológica, com o cuidado de questionar uma concepção linear e restritiva 
dos fenômeno e fatos da historiografia africana, estabelelecendo um espec­
tro temático no conjunto dos mapas que abordasse aspectos relevantes an­
teriores à Pré-história africana, extendendo-se até as suas manifestações 
mais contemporâneas, conforme itens abaixo: 
- O quadro ambiental do passado e a Pré-história;
- O quadro ambiental recente e a História que antecede os "grandes
descobrimentos"; 
- O tráfico negreiro e a Colonização;
- O Imperialismo e a Descolonização;
- A África contemporânea
Todos esses assuntos estão abordados de alguma forma no conjunto
dos mapas, com a preocupação, sempre que posslvel, de manter um diálogo 
entre estes. A amplitude das questões que conformam o universo temático 
do trabalho e a escala adotada nas construções, fizeram com que os temas 
fossem tratados, na sua maioria, de maneira ampla, restringindo-se o seu 
nivel de detalhe, mas atendendo aos propósitos principais do Projeto, ou 
seja, trazer à luz uma África como entidade histórica, enfocando as ques­
tões fundamentais que a acometem hoje, assim como fenômenos que aí se 
revelaram, resultantes de um conjunto de forças impulsionadas pela História 
e pela Geografia. 
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Os propósitos desse trabalho visam não só demonstrar a eficiência 
dos métodos gráficos como instrumento tanto de pesquisa como de comu­
nicação, mas principalmente juntar-se ao esforço de inúmeros pesquisado­
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Brasil, onde a questão racial seja tratada com mais seriedade e possibilitar, 
também, uma melhor compreensão de alguns processos históricos e geopo­
líticos que contribuíram para a formação do povo brasileiro. 
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Os símbolos e as composiç?es gráficas usados pelos 
meio� de comunicação social para transmitir conteúdos, sobretudo 
os voltados para educação, têm sido,demasiadamente, atrativos e 
segregadores. A imagem cartográfica, considerada também. expressão 
de uma linguagem. tem relevante papel no estímulo à observação e 
interpretação das relações que se manifestam no espaço geográfico. 
O continente africano. quase nunca considerado um território como 
entidade histórica, tem sido durante muito tempo. o mais mitifica­
do e explorado. Preconceitos de toda espécie ocultam à sociedade 
a sua verdadeira historiografia. A semiologia gráfica tem forne­
cido princípios que servem para minorar a alienação na percepçao 
de formas gráficas. de maneira que o processo de reconstituição e 
reprodução das relações sócio e físico-espaciais de um território, 
tem esta renovação na sua solução. A África aqui é o condutor pri� 
cipal dessa reflexão, que traz no seu bojo a importância dos mapas 
como instrumento tanto de pesquisa como de comunicação. 
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O PROJETO RETRATOS DA ÁFRICA
1 
O centenário da sanção da Lei Áurea, pelo regime 
imperial brasileiro, ocorrido o ano passado vem suscitando uma 
significativa revisão historiográfica e das idéias nos meios aca­
dêmicos, especialmente nas áreas das ciências humanas, e na açao 
político/cultural das entidades negras, que tentam resgatar sua 
identidade e construir sua memória. 
O território afric�no, componente fund�mental para 
um? compreensão mais apurada das questões que envolvem o papel do 
negro na sociedade brasileira, não pode deixar de ser entendido co 
mo um espaço produzido pelas relações sociais ao longo de sua 
evolução histórica. suas desigualdades, contradições e a apropria­
ção que esta e outras sociedades fizeram. e ainda o fazem, dos re­
cursos da natureza. Não podemos perder de vista que a África foi 
marcada por vários séculos de opressão, convivendo com geraçoes 
de exploradores, de traficantes de escravos, de missionários, de 
sábios de toda ordem, que acabaram por fixar uma imagem hostil dos 
trópicos, cheios de forças naturais adversas ao colonizador euro­
peu e de homens ditos indolentes. Esta imagem, que foi sendo am­
pliada, não considerava os processos históricos como fatores mode­
ladores da organização social e espacial, mesmo diante dos elemen­
tos da natureza. Neste contexto, não é de causar espanto o lugar 
insignificante e secundário que foi dedicado à historiografia afri 
can� em todas as histórias da humanidade. 
Reconhecendo que existe esse profundo vínculo entre 
o cenário geográfico e os eventos históricos que nele se desenrola
ram e lhe sentiram a influência. o projeto: Retratos da África
"Uma Abordagem Cartográfica", buscou desenvolver um diálogo mais
amplo entre a geografia. a história e a antropologia da África,atra
vés da "linguagem gráfica" expressa em um conjunto de m2.pas temáti
cos, elaborados a partir do levantamento, análise e interpretação
de dados secundários e de um processo sistemático de mapeamento,
exercitando, dessa forma, a interdisciplinaridade e minorando a
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a compartimentação do saber imposto pelos currículos tradicionais. 
Com essa abordagem, o projeto tratou a compreensao 
do espaço africano como um espaço produzido pelos grupos humanos, 
que estão em contato permanente com dois tipos de forças: as histó 
ricas e as naturais. Neste sentido, a historiografia africana que 
tem sido, demasiadamente, mascarada, desfigura e, sobretudo, muti­
lada, necessita passar por um processo de dismitificação mais·sis­
temático, como meio fundamental para minorar a persistência da dis 
criminação do negro em nossa sociedade. 
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A CARTOGRAFIA ADOTADA 
A atividade de mapeamento, por mais simples e dire­
ta que seja, constitui várias transformações da realidade, no que 
diz respeito à escala (quantas vezes o território representado foi 
reduzido). projeção (transposição de superfícies que na realidade 
sao curvas para o plano), seletividade da informação (um mapa não 
representa todos os aspectos do espaço geográfico) e à simbologia 
(representação gráfica das manifestações físicas e culturais cons­
truídas no espaço grográfico). Estas transformações gráficas do 
espaço, que não se limitam somente aos aspectos visíveis da pai­
sagem - entendida aqui como as manifestações construídas pela dinâ 
mica da sociedade -, constinuam sendo o eixo das preocupações es­
truturais da carrografia, sobretudo o sistema simbólico utilizado 
para comunicar a informação geográfica. 
Apesar de ser a confecção dos mapas uma prática an­
tiga e, altamente, especializada, o estudo dos mapas e de outras 
construções gráficas para o armazenamento de informação, por mui­
to tempo, limitou-se a enunciar que as representações cartográfi­
cas são expressões de uma linguagem. A geografia, principalmente, 
não analisou durante muito tempo em que aspectos as representações 
gráficas refletiam o espaço real dinâmico e histórico, nem criaram 
regras para relacioná-lo com o sistema de sombologia que estava 
sendo usado. Atualmente as representações gráficas estão passando 
por uma importante renovação na sua solução, através das pesquisas 
na área da semiologia gráfica proposta inicialmente na França. O 
Prof. Jacques Bertin, que dirigiu trabalhos nesta área,desenvolveu 
pesquisas que possibilitaram que as representações gráficas se tor 
nassem um instrumento analítico e de tratamento de informação. Es­
te, parte do princípio de que um mapa não se desenha simplesmen­
te, mas ele é construído e reconstruído, regido pela linguagem vi­
sual, usufruindo do grande potencial de percepção do olho humano 
(a retina), procurando domenstrar que as representações gráficas 
fazem parte de um sistema de símbolos, organizados para armazenar 
05 
e comunicar aspectos do espaço geográfico necessários e possíveis 
de serem mensurados. 
Na atividade do mapeamento temático, uma vez defini 
da a área e a finalidade da construção, passa-se ao problema se­
guinte, que é a caracterização das informações a partir dos compo­
nentes a serem representados, que poderão ter vários níveis de 
abordagem, a saber: quantitativo, ordenado, dinâmico e qualitati­
vo. As informações transmitidas podem se referir a uma localização 
precisa, a um percurso, ou, ainda, a uma superfície. Estas três 
maneiras de colocar a informação num documento cartográficô, re­
presentam os três modos de implantação da informação, ou S€ja: 
pontual, linear e zonas
2
. Segundo a natureza do fenômen0 ou fato 
a ser representado e de acordo com a finalidade já definida do 
documento cartográfico, os recursos utilizados para represent2.r 
os vários aspectos da construção, podem ser resumidos no .;:studo 
das chamadas "variáveis da retina" ou variáveis visuais (vti.«1.e fig. 
01), que melhor transcreverão tais componentes. As variáveis da 
retina serão constituídas a partir das variações percebidas tela 
retina, órgão sensível do olho humano, a saber: o tamanho, 0 va­
lor, a granulação, a cor, a orientação e a forma. 
A cartografia adotada no projeto foi utilizada como 
um instrumento gráfico de tratamento e reconstituição de informa­
ção, simplificando os mapas conplexos, obedecendo a um processo de 
construção, até que fossem reveladas as relações existentes entre 
os elementos básicos que pudessem definir uma interpretação mais 
original da historiografia contemporânea da África. Assim, a ima 
gem cartográfica tem um relevante papel no estímulo à observa�ã0 e 
interpretação das relações e configurações do espaço africano, no 
passado e no presente, conduzindo a uma compreensão mais rápida e 
substancial. Não podemos perder de vista que a massificação e ali� 
nação da socieôade atual é um problema não somente de conteúdo, 
mas também de percepção das formas. Os símbolos e composições �rá­
ficas usados pelos meios de comunicação social para transmitir 
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damente, atrativos, impactuados e segregadores. Desse forma, a me­
todologia utilizada na elaboração dos documentos cartográficos 
aqui apresentados, que tem a África como "pano de fundo", levou em 
consideração os princípios da semiologia gráfica e contribuições 
de outras técnicas de representação gráfica, sem esquecer que o 
produto será mais eficaz na medida em que exigir um menor esforço 
mental para o entendimento da mensagem. 
os 
A ESTRUTURA TEMÁTICA 
Enquanto as sociedades africanas foram se modifican 
do ao longo dos tempos, criando novas e mais complexas formas de 
sobrevivência, produzindo e reproduzindo sua existência por inter­
médio do processo do trabalho, novos espaços foram sendo construí-
dos. Dessa forma. o espaço africano confunde-se com o tempo como 
produto histórico, evidenciando-se a íntima relação do espaço geo­
gráfico com os eventos da História. 
A estrutura temática do trabalho procurou obedecer 
a uma certa ordem cronológica, com o cuidado de questionar uma co� 
cepção linear e restritiva dos fenômenos e fatos da historiografia 
africana, estabelecendo um espectro temático no conjunto dos mapas 
que abordasse aspectos relevantes anteriores à pré-história africa 
na, estendendo-se até as suas manifestações mais 
conforme itens abaixo: 
contemporâneas, 
1. O quadro ambiental do passado e a pré-história -
Nesta parte de trabalho foram tratados temas fundamentais d0 pas­
sado geológico e geográfico na África como a deriva dos continen­
tes, as glaciações do quaternário, a desertificação do saara e os 
sinais de vida humana primitiva no continente; 
2. O quadro ambiental recente e a história que ante
cede os "grandes descobrimentos" - Nesta segunda parte abordou-se 
temas para a compreensão das relações da base geográfica com os 
eventos históricos, tais como: a morfologia, o clima e a cobertura 
vegetal que se organizou após as glaciações, as grandes migrações 
humanas (línguas bantu), a organização cultural dos povos, os 
principais estados políticos e o comércio com outros territórios; 
3. O tráfico negreiro e a colonização - Aqui f0ram
tratados os temas estruturais do nascimento e desenvolvimento do 
capitalismo no mundo, tais como: os aspectos econômicos que en-
gendravam o comércio além mar, a questão demográfica e 
do tráfico e o contexto geopolítico; 
cultural 
4. O imperialismo e a descolonização - Nesta quarta
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parte foram ab0rdados temas de um novo momento do capitalismo na 
África, iniciando com as incursões científicas para reconhecimento 
dos recursos naturais, o estado africano e as colônias estrangei­
ras no final do século XIX, a partilha da África no início do sécu 
lo XX, os momentos da independência política e o contexto geopolí­
tico; 
5. A África contemporânea - Nesta quinta e Última 
parte do projeto, trátou-se de temas que têm expressão nas três 
Últimas décadas como a nova organização dos estados polÍtic�s,seus 
conflitos e tensões, a distribuição e ocupação da população, a 
geografia do militarismo que se organizou, a nova organização das 
religiões e das atividades econômicas no território. 
Todos esses assuntos estão abordados de alguma for­
ma no conjunto dos mapas, com a preocupação de manter um diálogo 
entre esses. A amplitude das questões que conformam o universo te-
mático do trabalho e as escalas adotadas nas construções, fizeram 
com que os temas fossem tratados, na sua maioria, de maneira am­
pla, restringindo-se o seu nível de detalhe, mas atendendo aos 
propósitos principais do projeto, ou sejam trazer à luz uma Áfri­
ca como entidade histórica, enfocando as questões fundamentais que 
a acometem hoje, assim como fenômenos que aí se revelaram, resul­
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A distribuição dos oceanos e das terras emersas 
uma conseqüência dos processos evolutivos que afetaram e ainda 
afetam a litosfera. No momento atual, tal distribuição reflete.,. 
s_implesmente, um estágio da sua evolução no tempo geo1Ógico
3
A 
Terra durante a Era Quaternária ou Antropozóica (10 milhoões de 
anos passados) - Era da aparição do homem primitivo - viveu longos 
e intensos períodos frios que vão determinar as glaciações, fenô­
meno causador de relevantes mudanças no clima, na morfologia e na 
vida animal e vegetal do globo. A África, neste momento da histó­
ria geológica, se apresentava com condições ambientais diferentes 
das atuais, principalmente nos recursos hídricos que ocupavam maio 
res áreas, proporcionando o desenvolvimento de um revestimento ve­
getal e vida animal em regiões atualmente desérticas4 .
uma série de pesquisas arqueológicas vêm apóntan-
do a África como o território do surgimento dos ancestrais d0 Homo 
Sapiens, de onde ter-se-iam espalhado pelo planeta. Os métodos ci­
entíficos utilizados pela arqueologia têm o mérito de ser univer­
sais. Podem ser aplicados tanto na África como na América, Europa 
ou Ásia, embora a maneira de aplicá-los possa ter variações de um 
lugar para outro. Esta hipótese de aparecimento do homem se mostra 
coerente, principalmente por que é na África que se encontram os 
fósseis da mais antiga espécie humana5 . A região no entorno do 
lago Turkana no Grande Vale do Afundamento na África Orie�tal ( ... 
Great Rift Valley) apresenta fortes argumentos e uma abundância 
de indícios para a primazia de ter sido o berço da humanidade
6
.
Os sítios arqueológicos da pré-história na África, apresentam-se 
poucos numerosos e se encontram distribuídos de forma bastante dis 
persa. Ainda que se descubram, a cada ano, novos sítios, grande 
parte da África terá dificuldade de revelar as evidências fósseis 
do aparecimento do homem, uma vez que em muitas regiões não exis­
tiam condições ambientais favoráveis à fossilização de restos ani­
mais. Observando os vestígios fósseis do Neolítico7 comprova-se
que estes distribuem-se por toda a extensão do atual deserto de 
saara, fato que também afirma a existência de outras condições am-
15 
bientais nesta região. As sociedades do Neolítico, caracterizadas 
como povos agricultores e domesticadores de animais, portanto, se-
dentarizados, viveram no momento de retirada do gelo das terras 
atingidas pelas glaciações (final do período Holoceno). Este fenô­
meno da retirada do gelo vai desencadear mudanças climáticas grada 
tivas que implicarão na rarefeção das precipitações e conseqüente 
extinção dos mananciais, imprimindo em muitas regiões a desertifi­
cação (o caso do Saara), forçando, dessa forma, as sociedad�s a 
migrarem para o norte e nas direçé?es leste e sul do continente, 
regiões de clima mais favorável habitat. 
8 
Dessa forma, ao os pa-
leoclimas 
- , 
pela existência do Saara, onde sao responsaveis a pre-
sença de vestígios líticos e de fósseis de uma fauna do tipo equa-
torial, provam que em tempos remotos houve um clima mais 
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A notável originalidade da sucessão atual de falxas 
climáticas e da cobertura vegetal. ordenadas quase paralelas ao 
Equador, sofrem a influência decisiva da pluviosidade (em ambos os 
hemis.f ér:ios, os regimes de chuva diminuem, progressivamente, em 
direção às altas latitudes). Por possuir a maior parte do territó­
rio na zona intertropical, a África é o continente mais uniformi­
mente quente do mundo. Este calor se faz acompanhar de seca, cres­
cente em direção aos trópicos, ou de umidade, geralmente mais ele­
vada nas baixas latitudes. 
Protegido por dois oceanos, um imenso deserto e um 
litoral nao muito hospitaleiro, a África permaneceu por séculos fo 
ra das rotas comerciais. O isolamento nunca foi completo, o Oceano 
Índico favoreceu o contato entre a África Central e o sul da Ásia, 
assim como o extremo norte da África sentiu as influências do mun­
do Mediterrâneo. Comm diz Giordani (19 85, p. 37) 11 0 solo, a chuva. 
o calor. a falta de água, a floresta, a fauna desempenharam papel.
às vezes. decisivos na história dos povos africanos. constituindo. 
não raro. sérios obstáculos à fixação humana". A desertificação 
do Saara não impediu, de modo absoluto, a comunicação entre o me­
diterrâneo e a África Tropical. Esse atuou como uma espécie de 
filtro natural, limitando a penetração de influências do 
Mediterrâneo. 
mundo 
No ambiente de savana e floresta da África Austral, 
vai ocorrer um dos fenômenos mais importantes e fundamentais da 
historiografia africana. A expansão das línguas bantu. Ao que tudo 
indica, esta expansão demográfica, estaria, profundamente, ligada 
a uma notável melhoria do nível alimentar9, à posse e uso da técni
ca do ferro e a uma capacidade de organização social e política. 
10 
Os povos , caracterizados como bantus, apresentam uma diversidade 
de tipos físicos, mas os inúmeros dialetos de que usam apresentam 
características comuns, que só podem ser explicadas pressupondo-se 
uma origem comum
11
. Segundo os estudiosos de lingüística. o ponto
de dispersão das línguas bantu, teria sido os planaltos da 
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Por volta do século VII (ou VIII) os bantus se en 
contraram na região dos Grandes Lagos e a partir daí se multipli­
caram e se expandiram rapidamente. Pelo século X estão na região 
do atual Zimbadwe, com infiltração até a desembocadura do rio Con 
go (ou Zaire). Giordani (1985, p.96) ao analisar esse fenômeno, 
diz que "a expansão bantu foi um processo notável de colonização 
- no verdadeiro sentido da palavra - a exploração de terras to­
talmente desocupadas''. 
É inegável a necessidade de restabelecer, em bases 
sólidas, a historicidade das sociedades africanas da época ante­
rior aos descobrimentos. Esta necessidade, contudo, defronta-se 
com uma série de dificuldades, sobretudo, no que se refere à au­
sência de documentação escrita referente a este período e à termi 
nologia usada para expor os acontecimentos e instituiç0es. 
Os estados abordados no mapa dos principais esta­
dos e formações políticas da África até o século XVIII, pode pa­
recer, à primeira vista, por demais pretensioso em virtude da am­
pla complexidade das organizações políticas africanas, que, apa-
rentemente, se propõe abarcar. Pretendemos, apenas, mostrar a 
distribuição espacial das formações políticas que figuram com 
mais evidência na historiografia africana, dentro dos limites ofe 
recidos pelas fontes. O que chamamos aqui de reinos e impérios, 
são núcleos de domínio com limites ou fronteiras bastantes flui­
dos, que alcançam maior ou menor extensão territorial, segundo o 
nível de autoridade e dinamismo dos governantes. Estas expres­
sões não designam, portanto, um estado político nos padrões oci­
dentais. 
Das organizações políticas que figuram entre as 
mais antigas da África Ocidental, destacamos os impérios de Gha­
na, Songhai e Malí, que em função dos seus próprios impulsos eco­
nômicos e culturais, vão criar condições para o desenvolvimento 
de outros estados vizinhos, que depois se tornariam riv�is. A tí­
tulo de exemplo, lembramos o império de Ghana, que segundo Ki­
-Zerbo (1972, p. 133), é o primeiro império negro conhecido com 
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precisão. Giordani (1985, p. 102) afirma que "durante a Idade Mé­
dia e até a descoberta da América, o principal fornecedor de ouro 
e sal do mundo Mediterrâneo era Ghana". O seu fortalecimento polí­
tico e militar tem sua origem neste comércio, via rotas transaaria 
nas. que incluia também, cobre e manufaturas do norte da África. 
Sem alcançar o poderio de Ghana, Songhai e Malí. ou 
tras formações políticas desenvolveram-se por vrias regiões africa 
12 
nas. O território da bacia do Congo, em seu sentido mais amplo 
esteve povoado por pigmeus (selva) e bosquímanos (savana), povos 
que desenvolveram uma economia mercantil a partir da conexão com 
os focos comerciais da costa oriental, testemunhada pela presença 
de objetos hindus e chineses do século VIII a x
13
. No final do
século XIV, uma série de reinos bantus tinham-se formado, com dife 
rentes níveis de integração entre si. O reino do Congo, foi um 
dos maiores estados constituídos no sul do Saara. Giordani (1985, 
p. 101) lembra que este reino teria sido fundado pelo início do 
século XV por chefes guerreiros, bons caçadores e guerreiros. 
É oportuno repetir a observa�ão, já feita por vá­
rios estudiosos, de que a África oferece uma oportunidade Única pa 
ra a reconstituição do modo de vida das mais primitivas socieda-
des. visto encontrarem-se lá, organizações sociais e políticas que 
conservem hábitos, técnicas e atividades que têm. por vezes, a sua 
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Povos árabes, indianos, chineses e outros do orien­
te, há muito mantinham relações comerciais e miscigenavam-se com 
os povos africanos, onde as estruturas sociais mesclaram-se sem 
provocar rupturas violentas nas sociedades africanas. Os povos eu­
ripeus não. O período das grandes navegações e descobrimentos coin 
cide com o início do renascimento, onde a atividade mercantil vai 
abrir o caminho à revolução industrial e ao capitalismo. Adas 
(1981, p.112 e 113), ao abordar o problema da formação da imagem 
hostil dos trópicos, adverte para este novo período da história 
do homem, caracterizando a uma nova fase de relações entre os ho­
mens e entre estes e a natureza. Em nenhum momento da história do 
homem tinha sido necessário uma acumulação tão rápida de riquezas 
para a emergência de uma nova classe e permitir o desenvolvimento 
de um novo sistema econômico e social. 
A Europa, com seu território de dimensões ::ceduzi-
das, pobreza mineral e uma população insuficiente para ocupar e 
produzir nas 11 novas" terras descobertas, nas quais os europeus h;::,­
viam chegado nos séculos XV e XVI, vai encontrar nessas mesmas ter 
ras os fatores de produção que lhe sao escassos. A exploração dos 
recursos naturais - principalmente os minerais preciosos - da Amé­
rica e da África por mão-de-obra escrava, impulsionam o comércio 
a longa distância e fortalece o poder central do estaco, passando 
a ser a base do capitalismo comercial e financeiro da Europa e 
além dela. Como diz Pietri (1988, p. 12) "o desenvolvimento das 
populações européias, que tornou possíveis as grandes concentra-
ções urbanas, a consolidação nacional e depois o desdobramento da
revolução industrial, se deve à ampliação mundial do merc
ado, mas
também ao desaparecimento definitivo da fome que dura
nte séculos
dizimou os europerus". 
o mercantilismo europeu, entretanto, tinha pressa.
uma pressa que não permitia um relacionamento harmônico com 
novas sociedades com as quais entravam em contato. Na medida 




que ele pudesse oferecer ao mercado europeu, delineava-se uma mis 
são civilizadora, que desde logo tratou de hostilizar a imagem 
dos trópicos, até o ponto de se firmar teorias que as realizações 
humanas são limitadas pelo clima tropical, desconsiderando os pr� 
cessos e as forças históricas como fatores estruturadores do com-
28 
portamento humano, mesmo diante das influências dos elementos da 
14 -
natureza . Nao era somente a terra e suas riquezas que intersssa-
vam aos povos europeus, mas também, os homens, para o cultivo e a 
exploração das minas, eram necessários aos colonizadores. Como diz 
Prado Júnior ( 1961, p. 22 e 23) 11 0 colono europeu não traria com ele 
a disposição de por-lhe a serviço, neste meio tão difícil e estra­
nho, a energia de seu trabalho físico. Viria como dirigente da pro 
dução de gêneros de grande valor comercial, como empresário de um 
negócio rendoso, mas só a contragosto como trabalhador". 
A barreira das condições ambientais e a resistên-
eia dos povos africanos à desestruturação de suas sociedades, vao 
impor grandientes no território atingido pela retirada de povos 
para serem escravizados. o tráfico de escravos da África para a 
América, foi durante mais de três séculos, uma das maiores e mais 
rendosas atividades dos negociantes europeus, a tal ponto de se 
tornar impossível precisar o número de africanos retirados de seu 
habitat, com sua bagagem cultural, a fim de serem, injustamente, 
incorporados às tarefas básicas para formação de uma nova realida­
de. Lutas sangrentas. violênica, situações completamente novas de 
deslocamentos e adaptações, morte e crueldade, tudo isso concorreu 
para os efeitos multiplicadores do grande negócio que foi o tráfi­
co de escravos, tais como o crescimento da indústria naval, da in­
dús bélica, da agricultura, da mineração, da atividade financei­
ra, fechando o ciclo da acumulação primitiva de capital. 
Reconhece-se hoje que dentre os principais fatores 
que fizerem com que os povos europeus se voltassem para a Africa 
e a transformassem no maior reservatório de mão-de-obra escrava, 
jamais imaginado pelo homem, foi a tradição dos povos african0s de 
bons agricultores, ferreiros e mineradores, características 
existentes nos índios da América, 9....ue, além de figirem para o 
terior, foram defendidos pelas missões ci;ilizadoras
15. Outro 





africano como escravo colonial, era que, trocando na África prod� 
tos manufaturados por homens cativos, e, na América, estes por 
mercadorias coloniais, as classes dominantes das metrópoles da 
Europa, apropriavam-se mais facilmente das riquezas aqui produ-
zidas. 
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O tráfico negreiro importou, para diferentes locais 
da América, negros provenientes das mais diversas regiões da Áfri­
ca. Segundo Maestri Filho (1984, p. 13) "o Brasil foi o país da 
América mais acabadamente escravista e o Último a abolir a escravi 
dão do continente". O jogo de trocas comerciais estabelecido, im­
primiu relações precisas entre clientes e fornecedores dos dois 
lados do Atlântico e, estrategicamente a distribuição dos negros 
das diferentes "nações" africanas foram realizadas, indiscrimina­
damente, no território brasileiro. 
A escravidão no Brasil tem peculiaridades substan­
ciais em relação às demais regiões da América. A manutenção @a es­
trutura escravista por quase quatro séculos distribuída no terri­
tório brasileiro e, a quantidade de africanos importados até 1850, 
não devidamente quantificado, mostra como a sociedade escravista 
conseguiu estabilizar-se e desenvolver-se. Por outro lado, ve�ifi­
ca-se, que a continuidade da importação de escravos conseguiu man­
ter esses sistema por tantos séculos, através de mecanismos regu­
ladores que substituíam o escravo morto ou inutilizado (média de 
vida se sete anos) por outro importado, sem que isso causasse dese 
quilíbrios no custo das mercadorias por aquele produzidas. 
Devemos ressaltar que foram as regiões geográficas 
do Brasil, de interesse econômico europeu, que detiveram o percen­
tual mais significativo de escravos entre a população total. Os 
mapas do tráfico de escravos para o Brasil - referências territo­
riais de origem na África -, os quais abordam os vários ciclos ao 
longo dos séculos de tráfico, nos permitem ter uma noção da dinâmi 
ca demográfica produzida com o desembarque sucessivo de africanos 
escravizados de vrias regiões africanas para o Brasil. 
Os africanos não foram responsáveis somente pelo 
povoamento do território brasileiro e pela mão-de-obra escrava, 
eles marcaram, decisivamente, a nossa formação social pela herança 
cultural, que., ao longo dos séculos, foi preservada e reeriada. 
Essa bagagem cultural, matriz mais importante da cultura popular 
brasileira, é freqüentemente relegada pela ideologia dominante ao 
34 
folcore. Os africanos e seus descendentes, também são os responsá­
veis pela .cd.equação aos tropicos, · da tecnologia pré-capitalista bra 
sileira. como a mineração, medicina, nutrição e agricultura
16 
Além dessas contribuições, os negros criaram várias 
formas de resistências, através de lutas urbanas e rurais, desta­
cando-se os quilombos, movimentos antagônicos e paralelos ao poder 
escravocrata colonial, onde os africanos e seus descendentes as­
sumiam o papel do povo, contra o ocupante estrangeiro explorador, 
o português.
Como resultado desse fenômeno, os africanos trazi­
dos para o Brasil, sobretudo os que vieram para a Bahia, souberam 
conservar e transmitir a seus descendentes, costumes, hábitos ali­
mentares e crenças religiosas de tal maneira que reconstituiram no 
Brasil um "ambiente africano". Não podemos perder de vista tam-
bém, que o Brasil é o segundo país do mundo em população de origem 
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Durante três séculos, XVI, XVII e XVIII, pratica-
mente nao houve oposição na Europa ao tráfico de escravos. A 




iniciava uma campanha contra o comércio de escravos, ainda que dis 
eretamente. A acumulação primitiva de capital podia considerar en­
cerrado seu cÍclo, pelo menos neste país, onde est_e processo esta­
va adiantado. Daí para frente, a própria exploração dos trabalha­
dores nas fábricas iria assumir o papel principal na reprodução do 
capital. Os capitalistas, cujo faturamento dependia da exist�ncia 
de um mercado de consumo para os bens industrializados, começam a 
ganhar hegemonia no trato das políticas governamentais, e dentre 
tantas bandeiras liberais, acabaram também por levantar a que pre­
gava o fim do tráfico e, posteriormente, da própria escravatura. 
A política abolicionista inglesa, depois incorpora 
da nos meados do século XIX pelos franceses, holandeses, belgas e 
alemães, servia para mascarar um projeto político mais ambici©so e 
mais complexo: o domínio territorial da África e da Ásia. O capita 
lismo já começara a por de lado a mão-de-obra escrava da África, 
negócio rendoso em que o interesse europeu esteve orientado até o 
século XIX, embora continuasse desejoso de produtos básicos trop� 
cais, como o cobre, manganês, borracha, cacau, amendoim e outras 
matérias-primas, sem as quais o capitalismo industrial não podia 
continuar se desenvolvendo. Na África, salvo algumas exceções (co 
mo a colônia do Cabo), os europeus não haviam se implantado efeti­
vamente em parte alguma do continente até o século XIX. Era, dessa 
forma, um território aberto aos novos conquistadores, todos antie� 
cravistas de fachada, mas nem por isso menos destruidores das so­
ciedades e da cultura africana. Canêdo (1986, p. 4 e 5) ao abordar 
o problema do desrespeito dos interventores europeus nas socieda­
des colonizadas, adverte que "a atitude dos povos europeus con­
tribuiu para transformar a dominação colonial na África e na Ásia, 
num dos fenômenos históricos de maior efeito traumático, 
palmente no campo psicocultural". 
princi-
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A necessidade econômica de ampliar o fornecimento 
de matérias-primas para atender as naçoes insatisfeitas da Europa, 
o aumento do prestígio nacional e a busca de solução para o 
blema do crescimento demográfico europeu, eram os fatores 




lo XIX. A invasão sobre a África foi precedida pelos interesses 
religiosos, com o envio de missionários, e também científicos, per 
mitindo a criação, em diversos países europeus, de sociedades geo­
gráficas para financiamento de expedições ao continente desconhe­
cido, de penetração complicada, floresta densa e pouco favorável 
ao homem. Em 1844, Bismark, Ministro da Alemanha, país que chegou 
tardiamente para o desenvolvimento do capitalismo e, em conseqüên­
cia, chegara à África depois dos ingleses, portugueses, franceses, 
holandeses e belgas, promoveu uma conferência em Berlim, cujo prin 
cipal objetivo era ajustar as diferenças internas do imperialismo 
para "dividir" o território africano. Burit (1987, p. 14), chama a 
atenção para o fato de que "foi a África, o continente que mais 
sofreu com a ação devastadora do imperialismo, dividindo sem que 
respeitasse a unidade lingüíntica e cultural de suas sociedades". 
A intenção de domínio territorial dos ingleses,fran 
ceses e portugueses na África, eram muito pretenciosas e estraté­
gicas, evidenciando-se áreas de conflito. A Inglaterra. pretendia 
dominar uma faixa de terras contínuas do norte ao sul do continen-
te; a França por sua vez, "queria" o norte da África, do Oceano 
Atlântico ao Mar Vermelho, ficando, no final da partilha, cum uma 
área de dominação, perto de 20 vezes a superfície da França. Por­
tugal, a mais pobre nação imperialista, pretendia na África Aus­
tral se comunicar com os oceanos Atlântico e Índico, ligando a 
faixa territorial de Angola a Moçambique (vide mapa da partilha eu 
ropéia no início do século XX). Estes e outros territórios c0m vá-
rios pretendentes, foram "apaziguados" na conferência de Berlim, 
concentrando-se a partir daí, os esforços para a exploração e a 
dominação efetiva. Dessa forma, vão tomar corpo os grandes inves­
timentos mineiros e agrícolas, sob a responsabilidade das compa-
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nhias concessionárias. A livre iniciativa do grande capital passa 
va a ser a tônica da dominação, representada pela intensificação 
do trabalho forçado em toda a África. Como diz Canêdo (1986, p. 
14) "a partir de então, a África deixou, definitivamente, de ser
fornecedora de escravos. E o africano ganhou o privilégio de ser 
explorado na sua própria terra". 
A expansão do capitalismo através da colonização 
e posteriormente do imperialismo, trouxe profundas transformações 
para as sociedades africanas. A desestruturação da agricultura 
tradicional, a privatização da terra (não existente na maioria 
do território africano), assim como o trabalho assalariado e o 
processo de urbanização, foram fatores que criaram as 
para o surgimento de novos estratos sociais. 
condições 
Critérios éticos introduzidos na África pelos eur� 
peus. criaram dintinções entre dominadores e dominados. Estes mes 
mos critérios tornaram-se os argumentos b�sicos dos colonizados 
para contestar a dominação. As universidades criadas no territó­
rio africano ajudaram a difundir um ensino que acabou revelando 
a importância e a maneira como se organizavam no passado as 
ciedades colonizadas, conduzindo a minoria privilegiada a se 
terrogar sobre a falta de liberdade, oportunidade, educação 





ram à tona, o sentimento revolucionário, mesmo um pouco tarde, 
nasceu e os povos africanos recorreram ao nacionalismo, deixando 
surgir um novo elemento no cenário político: o estado nacional. 
Canêdo (1986, p. 30) ao abordar as transformações sociais nas so­
ciedades colonizadas, chama a atenção para o fato de que "foi o 
colonizado urbano africano de certo nível social e cultural, que 
mais se resentiu com os efeitos do traumatismo colonial, pois ti 
nha condições de perceber, com consciência, o fenômeno 
e os métodos de dominação do colonizador". 
colonial 
Os estudiosos da descolonização colocam que as 
primeiras resistências à colonização foram processadas com maio­
res ou menores dificuldades, conforme o nível de organização polÍ 
42 
tica das diversas regiões. o progresso dos movimentos nacionalis 
tas no território africano se dá após a Segunda Grande Guerra, 
principalmente na região do Magrheb, no norte da África, onde os 
movimentos nacionalistas estavam mais efetivos e coerentes, com 
o apoio dos países emergentes da Asia. Mas, é na década de 60 que
os novos estados africanos obtêm expressão no cenário mundial. No 
ano de 1960, conhecido como "o ano da África", dezessete países 
conseguiram sua independência política (vide mapas da descoloniza 
ção). 
A Segunda Grande Guerra além de provocar, de fato, 
a ruptura dos elos da colonização, evidenciou a divisão do mundo 
em dois blocos político-econômico-militares: o bloco socialista, 
liderado pela União Soviética, e o bloco dos países industrializa-
dos, liderado pelos Estados Unidos. Neste contexto foi formulada 
a "teoria dos três mundos", segundo a qual o primeiro mundo seria 
formado pelas duas superpotências, o segundo seria os outros paí-
ses industrializados, enquanto todos os demais formariam o ter­
ceiro mundo 
18
. O conceito de terceiro mundo, que não traz implí­
cito uma especificação de quais possam ser os outros dois mundos, 
é, normalmente, usado para fazer referência aos países que se en­
contram marginalizados no sistema internacional. 
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A ordenação da economia mundial construída nos Úl 
timos dois séculos, não mudou substancialmente. A exploração con 
tinua em maior ou menor grau, em quase todos os países do chama­
do "terceiro mundo", que não conseguiram consolidar sua soberania 
política com uma verdadeira independência econômica. Após quase 
trinta anos de independência política da maior parte dos países 
do continente, a África ainda tem como princip�is problemas aque­
les herdados do colonialismo, onde as diferentes formas de organi 
zação dos estados não conseguiram alterar significativamente os 
seus apaerelhos e permanecem atrelados ao jogo neocolonial. Mui­
tos dos conflitos de herança colonial que ainda não foram rompi 
dos, permanecem, principalmente, pela insistência do "apartheid", 
nome que os brancos sul-africanos deram ao violento sistema de 
supremacia racial, e das lutas de autodeterminação de estados co­
mo a Namíbia, na África Austral, e do Saara, próximo à região do 
Maghreb (Argélia, Líbia, Marrocos, Mauritânia e Tunísia). 
As independências de Angola e Moçambique, e poste 
riormente do Zimbaque, ainda estão num processo de consolidação 
do poder, contestada pela presença de guerrilha e invasões sul­
-africanos em Angola, por pressoes no território do Moçambique.e, 
no Zimbaque, devido ao processo de transição por que passa. No 
entanto, o conflito principal da África Austral está localizado 
na Namíbia, uma ex-colônia alemã que a África do Sul ocupou com 
armas militares durante a Primeira Grande Guerra, e anexou, efeti 
vamente, a partir da Segunda. Esse território, do ambiente desér­
tivo, adquiriu importância com a descoberta de ricas jazidas de 
minerais de interesse estratégico e militar. A Namíbia, com 90% 
de sua população negra, produz o que não consome e importa tudo 
o que precisa, especialmente alimentos.
A abundância de recursos minerais do território 
africano, é, sem dúvida, a questão estrutural dos conflitos polí­
ticos, uma vez que a África detém mais de 90% dos diamantes do 
mundo nao comunista e 60% do ouro do mundo ocidental, dados que 
podem ter alteração pelas recentes notícias das reservas de ouro 
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do Brasil. A África detém, ainda, 30% do alumínio do mundo e 35% 
do zinco do ocidente, além de considerável reserva de minério de 
ferro, urânio e carvão. Na Zâmbia e no Zaire, encontram-se as 
maiores reservas de cobre do mundo. O Marrocos possui perto de 
50% dos depósitos de fosfato. A Nigéria e a Líbia são grandes ex­
portadores mundiais de minérios também. 
Observando o mapa da produção mineral e energéti­
ca africana do início da década de 80, a produção margeia quase t� 
da a faixa norte e ocidentál do litoral, concentrando-se, de ma­
neira significativa, na África Austral, sobretudo na África do 
sul e na Namíbia, configurando-se um quadro fundamental para com­
preendermos a resistência do "Apartheid" e a persistência cla Áfri 
ca do Sul em ocupar, ilegalmente, a Namíbia. 
Outro ponto de conflito da herança colonial é a 
batalha político-diplomática do povo do antigo Saara Espanh0l. O 
reconhecimento da República Árabe Saharauí Democrática, tem se 
configurado como um movimento de libertação de forte base s0cial, 
vivendo em estado de guerra permanente com as forças conservado-
19 
ras . A descoberta, na década de 70, de fosfato, ferro, petró-
leo, gás natural e urânio, junto com a riqueza pesqueira do lito-
ral, tem dado um novo interesse econômico ao território. O 
flito político com o Marrocos, que reinvidica a soberania 
con­
sobre 
o Saara, é a questão mais grave desta região da África do Norte.
A intervenção cubana em Angola, em 1975, ajudando 
a desarticular a invasão sul-africana e zairense neste territó­
rio, assim como a intervenção cubano-soviética, em 1977, na Etió 
pia contra a invasão da Somália, fizeram com que a África nao 
ficasse sob a influência, praticamente, exclusiva do 
Configurando-se uma guerra fria na África, que se tornou 
das duas superpotências. 
ocidente. 
palco 
Dentre os principais entraves que dificultam a 
construção nos estados africanos de uma sociedade sob uma tensão 
política e exploração econômica minorada, está o sistema do 
"apartheid" da África do Sul, que expressa não só uma segregação 
racial institucionalizada, mas um mecanismo local de domínio e ma 
nutenção de domínio e manutenção de formas de acumulação primiti 
va com repercussoes em vários pontos do território africano. Os 
reforços que a luta contra o racismo tem recebido com as pressões 
internacionais e a ampliaçao aa .tren-c:e lffc:erna cunu·o. v 
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Os conteúdos apresentados nos mapas desse trabalho 
nao sao imutáveis ou definitivos, esses não constituem transcri­
ções gráficas de realidades históricas sócio ou físico-espaciais, 
mas um� interpretação dessas realidades. Cada mapa, portanto, abre 
a possibilidade a um aprofundamento. Quando ocorre uma zona ou es­
paço vazio num mapa temático, isto não significa que nada nao se 
passou, mas sim que. não estamos documentados a respeito. 
Este documento apresenta 40 mapas temáticos elabo­
rados no Projeto, sendo a sua maioria está composto de mapas his­
tóricos que fornecem uma interpretação visual de acontecimentos e 
processo históricos. Podemos distinguir duas grandes categorias 
de mapas históricos: os mapas "evolutivos", que apresentam um mes­
mo território em períodos diferentes e os mapas "dinâmicos", que 
indicam processos com deslocamentos representados graficamente por 
flexas, linhas contínuas ou pontilhadas e isocromática. 
Os mapas evolutivos possuem limitações. Assim, as 
modificações registradas neste tipo de documento cartográfico, po­
dem ser mais aparente do que real, pelo fato de que nos estamos me 
lhor informados sobre o depois do que o antes. Alguns processos co 
mo o das migrações e das expansões territoriais. são mais fácies 
de serem representados do que outros, como, por exemplo. os das 
grandes modificações políticas no seio de um estado ou região. Os 
mapas dinâmicos geralmente sao mais indicativos e não descritivos 
de uma informação. 
Os mapas quantitativos, caracterizados pela repre­
sentação gráfica de dados estatísticos no território, podem ser 
demonstrativos numa primeira olhada (por exemplo, os mapas da Dis­
tribuição da População por Estados Políticos 1955 e 1975) ou com 
tratamento mais complexo da informação, que demandam uma maior aten 
çao para interpretá-los. Este tipo de mapa se mostra limitado pelo 
seu caráter fragmentário e pela incerteza das estatísticas sobre 
os quais ele se fundamenta. As fontes estatísticas, geralmente 
nao anunciam explicitamente seus critérios, se tornando 
nao correr o risco de errar no tratamento e manuseio das 
estatísticas para fins de mapeamento. 





trar a eficiência dos métodos gráficos como instrumento tanto de 
pesquisa como de comunicação, mas principalmente juntar-se ao es­
forço de inúmeros pesquisadores que tentam contribuir para a dis­
cussão de uma política educacional no Brasil, onde a questão ra­
cial seja tratada com mais seriedade. Este busca também, uma me­
lhor interpretação de alguns processos históricos e geopolíticos 
que contribuiram para a formação do povo brasileiro. 
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N O T A S 
(1) O Projeto Retratos da África - "Uma Abordagem Cartográfica" é 
de autoria do Prof. Rafael Sanzio, em desenvolvimento 
dezembro/87 sob os auspícios do CNPq. 
desde 
(2) Ver Le Sann, J.G. Documento Cartográfico: Considerações Ge­
rais. Revista Geografia E Ensino. Ano 1 - Nº 3, Belo Horizon
te - MG. 1983, p. 9.
(3) Segundo A Teoria de Wegener (1912), conhecida também como De­
riva Continental, os atuais continentes provêm de uma grande
e única massa de terra emersa que foi se desagregando gradati
vamente ao longo do tempo geológico, até a configuração atutl.
(4) Pesquisas recentes sobre paleontologia na região do atual Saa
ra africano, publicado na revista inglesa Nature/novembro-87,
comprova a existência de savana no período Holoceno, 
9.500 e 4.500 anos passados.
entre
(5) Ver revista Superinteressante nº 7 Ano 2 julho - 1988, p. 8,
e o Grande Atlas Mundial - Editora Globo. 2� Edição, 1988, p.
124 e 125.
(6) Ver o Grande Vale da África - Editora Cidade Cultural
1984, p. 132 e 133.
Ltda. 
(7) Fase cultural da pré-história. A pré-história inicia com o
aparecimento do homem na terra e termina com o aparecimento
dos primeiros documentos escritos. Este é um conceito classí­
co, formal e linear bastante questionável.
(8) Ver Giordani, M.C. História da África anterior aos descobri 
mentos - Idade Moderna I. Petrópolis. Vozes - 1985 p. 36.
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(9) A melhoria alimentar estaria ligada à introdução, na África,
do inhame e da banana procedentes do sudeste asiático.
(10) O termo "povos", aqui utilizado, constitui massas de migran­
tes sem território delimitado.
(11) Ver Giordani, M.C. História da África anterior aos descobri­
mento. 1985 pág. 95.
(12) Inclui os atuais Zaire, Angola e Congo e também em seus ex­
tremos o Gabão e a Zâmbia.
(13) Ver Guia do Terceiro Mundo 86. p. 125.
(14) Ver Adas, M. Estudos de Geografia - são Paulo. Editora Moder
na. 1981. p. 114 e 115.
(15) Ver Almanaque Abril 88, ano XIV, p. 170.
(16) Ver Cadernos Cândido Mendes - Estudos Afro-Asiáticos. NQs.6-
7. Rio de Janeiro - 1982, p. 216 e 217.
(17) Ver Canedo, L.B. "A Descolonização da Ásia e da África",1986,
p. 10.
(18) Ver Guia do Terceiro Mundo 86, p. 6 e 7.




ATIVIDADES DIVULGADORAS DO PROJETO 
1. Apresentação do Projeto no I Encontro de Escritores de
de língua portuguesa - O Negro na Literatura de Língua




2. "Mostra" dos produtos cartográficos do Projeto no Hall de en­
trada da Biblioteca Central da UnB. Brasília-DF. de 3 a 15 de
abril de 1989.
3. Artigo encaminhado à Revista Humanidades - Editora da UnB. Bra
sília-DF. programado para publicação em novembro de 1989.
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l' ENCONTRO DE ESCRITORES 
DE PAÍSES DE L!NGUA PORTUGUESA 
L ·r 1 · ' a·· ,n: : · s · J 
Certi o 
e rtl'fi s ( ) RAFAEL S ARAÚJO DOS ANJOS e co que o r. a ................ : ......................... -'· ................................................... . 
participou do 1? Encontro de Escritores de Países de Língua Portuguesa, realizado no período 
de 21 a 25 de novembro de 1988, nesta capital. 
Salvador, 25 de novembro de 1988. 
�� 
Secretário 1Ía Cultura/ Presidente 
(j\ 
GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA 
SECRE'rAIUA DA COL'IUR.l\ DO ESTADO DA BAHIA 
DEPARTAMEN'TD DE INTERCÂMBIO E AÇÕES REGIONALIZAD�S 
DIVIS1.0 DE INTERCI.MBIO E PROMOÇÃO CUL'IURAL 
A T E S T A D O 
ATES'Iü QUE O SR. P.AFAEL S. ARAl1JO DOS ANJOS, APRESEN'IOU O TRABALHO 
"A IMPOR'.!'Â..NCIA DA LINGU.Z\CEt·'i CRJ'l:..FICA NA DIF'USÃO DO CONHECIMEN'ID 
O EXEMPT,O DA GEOGRAFIA DA ÁFRICA 11 , NO "I ENCONTRO DE ESCRI'IORES DE 
., 
PA1SES DB L:fNGUA POR'TUGTJESA" NO PERtOOO DE 21 A 2!:; DE NO\r'EMBRO DE 





SALVADOR, /.Ü DE FEVEREIRO DE 1989. 
1 �W�ei,V.)1 1 R E T O R A
Divisão te lnlercamblo e Promoção Cultural 
$ E C- Ba. 
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Universidada de Sras ilta 
Biblioteca Central 
D E C L A R A Ç Ã O 
Declaro, para os devidos fins, que Rafael Sanzio A. 
Anjos, Pt'ofcssor de.sta .Universidade de Brasil ia, elaborC?u a 
eÀposiç�o "PR0JETO RETl�AT0� DA ÁFRICA: LJ�1A ABORDAGEM CÁRTOG�Á­
F ICA" nesta Bibl iotcca Central, no periodo de J a !5 de abri 1 
do corrente ano. 
. I 
Brasil ra, 18 de julho de Í989. 
! � .7r.. )Y1 o, \.Cf. cl'l, ·".;_,,, Maria--.:JosefyMarins Gradim 
/ I ' Sorv,ço...de Auxilio 110 Usuário/BCE 
Editora Universidade de Brasília 
C. EDU-PER Nº Brasília, 29 de agosto de 1989 
Ilmo Professor 
Rafael Sanzio Araújo dos Anjos 
Referência: A Utilização dos Recursos da Cartografia conduzida para 
uma África Desmitificada 
Prezado(a) Senhor(a): 
A Edição da Revista Humanidades tem a satisfação de acusar o recebimento, 
nesta data, do artigo em referência encaminhado por V.Sª . 
Tão logo sejam cumpridas as etapas de avaliação do seu trabalho, que será 
submetido a dois especialistas, voltaremos a procurá-lo com os resultados. Não podemos 
determinar um prazo para esta resposta, mas ela se dará o mais breve possível. 
Agradecendo sua iniciativa, apresentamos nossos cumprimentos. 
Atenciosamente, 
�� � 
_/A'ifonLugannfío trm a� 
Editor executivo 
•
8H - 180/89 8rasík1, 19 do 
Il:-rr? 3r. 
RAFAEL SAT'.Iü ARAÚJO DO�'. A;JJOS 
Departamento de Geografia - UnB 
outubro c'.o 19 89 
Referência: 11 /., f-iis toriograf �a Af::."i cana e a Imagem Cartográfica: a
busca de um cialogo interdisciplinar" 
Pre�ado(a) Senhor(a): 
A f.:diç5o da HGvista f-fumaniciD.d�·s tem 8 s2tisfação de informá-lo de que o ar­
tigo em referência, encaminhado por Vos::;a Senhoria, foi aprovado para pu:ilicação na 
edição de nº 2 2 . 
Aproveitamos estc1 opcrtunidc:de para 3n<::xar urna Ficha de Cadastro de Cola­
borador, que deve ser prce:1chida e d:�vo,vida o ;nais rápido possí-:el. 
Em caso de d(:vicJ, eí:t;3rcn�').; �·m contato com Vossa Senhoria via com"3spon­
dência posterior, ou telefone. 
J\gr2c!ecemos sua coiabor8.ç20, 2present::·1-:1os nossos cumprimentos. 
C0rJic.1lmente, 
�� (��e_ 
/.frton 1_uga.rinho Umã Cc.:mara 
Editor executivo 
